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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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  Bolsonaro. O pre-
sidente Jair Bolso-
naro tem encontros, 
no Planalto, com 
Maria Joseíta Silva 
Brilhante Ustra, viúva 
de Carlos Alberto 
Brilhante Ustra; 
com o bispo Robson 
Rodovalho, da Sara 
Nossa Terra; com o 
procurador-geral da 

Justiça Militar, Jaime 
Miranda; e com a 
presidente da Liga de 
Combate ao Câncer 
de Bento Gonçalves 
(RS), Maria Severa. 
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, 
participa, em São 
Paulo, de evento 

do BTG Pactual. 
Campos Neto 
ainda tem reuniões, 
também na capital 
paulista, com o presi-
dente do Banco de 
Desenvolvimento de 
Minas Gerais, Sérgio 
Suchodolski, e com 
representantes do 
Colégio Notarial de 
São Paulo.

   MANCHETES  DO  DIACâmara conclui 
Previdência e mantém 
pilares da reforma

A Câmara dos Deputados rejeitou ontem oito destaques (tentativas de mudança 
no texto principal) e encerrou a votação em segundo turno da reforma da Previdên-
cia. O governo conseguiu manter os pontos principais da proposta, como a fixação 
de idade mínima para aposentadoria. No total, é prevista uma economia de R$ 933,5 
bilhões aos cofres públicos em dez anos. A votação foi encerrada com o presidente da 
Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), e os ministros da Economia, Paulo Guedes, e da 
Casa Civil, Onyx Lorenzoni, abraçados, comemorando o resultado. Parte do acordo 
para a aprovação da reforma, os R$ 3 bilhões prometidos pelo governo para atender 
ministérios e emendas parlamentares ainda dependem de novas receitas para ser li-
berados. O texto agora será analisado pelo Senado, que estuda a apresentação de mu-
danças em uma proposta paralela, para não atrasar a tramitação. O principal ponto é a 
inclusão de Estados e municípios na reforma.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Câmara conclui Previdência 
e mantém pilares da reforma 

Folha de S.Paulo (SP): 
Após reação de políticos, STF  
proíbe transferência de Lula

Valor Econômico (sp): 
Todas as funções poderão  
ter trabalho intermitente

O Globo (rj): 
Camara conclui votação da reforma e 
mantém economia de R$ 933 bilhões

Zero Hora (rs): 
Supremo contraria juíza e  
PF e mantém Lula em Curitiba

Diário Catarinense (sc): 
Poderes de SC devolverão  
R$ 118 milhões ao Estado 

A tarde (ba): 
Isenção de ISS garante  
tarifa e ônibus novos

Jornal do Commercio (pe): 
No Senado, a nova  
etapa da Previdência

The New York Times (eua): 
Trump utiliza dia de cura para  
aprofundar as divisões da nação

The Wall Street Journal (eua):
Juros dos bônus recuam, provocando 
grandes oscilações nas ações

Financial Times (ru): 
Cortes de juros agressivos e dados 
desanimadores aceleram fuga para bônus

El País (ESP): 
Sánchez sobre o Podemos:  
“A desconfiança é recíproca”

Governo quer dividendos de estatais para fechar contas

Supremo suspende transferência de Lula para Tremembé

O governo vai pedir ajuda das estatais 
federais para fechar suas contas. A ideia 
é obter R$ 13 bilhões com a antecipação 
de dividendos. O principal alvo é a Caixa, 
que tem de pagar dividendos obrigató-
rios de 25% do lucro e pode distribuir 
mais 25%. O BNDES também deve con-

tribuir. A medida em estudo é uma tenta-
tiva de evitar novo bloqueio de despesas, 
que já supera R$ 34 bilhões. A proposta 
também é a saída encontrada pelo go-
verno para não ter de pedir ao Congresso 
para alterar a meta fiscal de até R$ 139 bi-
lhões de déficit no ano.

O Supremo Tribunal Federal (STF) 
suspendeu ontem, por 10 votos a 1, a 
transferência do ex-presidente Lula de 
Curitiba para a Penitenciária II de Tre-
membé (SP). A mudança havia sido au-
torizada pela juíza Carolina Lebbos e 

atendeu a pedido da Polícia Federal, que 
alegou “transtorno” com a manutenção 
do petista em suas dependências. O pre-
sidente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-
RJ), articulou pressão de deputados con-
tra a transferência.
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   MERCADO FINANCEIRO

Moeda de troca na votação da reforma 
da Previdência em segundo turno na Câ-
mara dos Deputados, os R$ 3 bilhões re-
manejados pelo governo para atender a 
ministérios e emendas parlamentares 
ainda dependem de novas receitas para 
poderem ser, de fato, liberados. As ver-
bas canceladas para dar espaço no Orça-
mento às novas despesas já estavam con-
geladas pela necessidade de o governo 
apertar o cinto para cumprir a meta fiscal 
do ano (déficit de R$ 139 bilhões). 

O projeto que remaneja os recursos foi 
encaminhado ontem em edição extra do 
Diário Oficial da União, a tempo da vota-
ção da reforma no plenário da Câmara 
em segundo turno. Na exposição de mo-
tivos, o ministro da Economia, Paulo 
Guedes, explica que “as programações 
objeto de cancelamento não sofrerão 
prejuízo na sua execução, já que advêm 
de bloqueio efetivado”, citando o de-
creto de programação orçamentária que 
implementa bloqueios nos gastos.

Reduções maiores do que o esperado 
nas taxas de juros da Nova Zelândia, da 
Índia e da Tailândia alimentaram os temo-
res quanto a uma recessão da economia 
mundial e ditaram o rumo dos negócios 
nos mercados financeiros ao redor do 
globo. Os investidores monitoraram, ainda, 
comentários de um dirigente do Federal 
Reserve (Fed, o banco central americano), 
cujos sinais apontaram para mais cortes 
nos juros nos Estados Unidos. 

À medida que os bancos centrais sinali-

  INDICADORESBCs indicam mais estímulos 
e sustentam alta do Ibovespa

Crédito para emendas está bloqueado

Salário Mínimo Nacional	

IPCA-IBGE - julho

IGPM-FGV - julho

IPC-FIPE - julho

TR pré (06/08)

TBF (06/08)

Ibovespa (07/08)

Poupança Nova (08/08)

CDB pré 30 dias (07/08)

CDB pré 61 dias (07/08)

CDI acumulado mês (07/08)

CDI anualizado (07/08)

Dólar Comercial (07/08)

Dólar Turismo (07/08)

Euro Turismo (07/08)

Dólar Papel SP (07/08)

R$ 998,00 

0,01%

0,40%

0,14%

0,0000%

0,4833%

 0,61%;  R$ 19,287 bi

0,3715%

 0,05699/0,057

 0,056/0,0562

0,11%

5,90%

R$ 3,9738/R$ 3,9743

R$ 3,9600/R$ 4,1270

R$ 4,4630/R$ 4,6300

R$ 4,0567/R$ 4,1567

zaram mais estímulos, as bolsas diminuíram 
a queda vista desde o início do pregão e vira-
ram para o positivo. O Índice Bovespa subiu 
0,61%, aos 102.782,37 pontos. Em Nova York, 
Dow Jones (-0,09%) destoou de S&P 500 
(+0,08%) e Nasdaq (+0,38%). O ambiente glo-
bal de juros menores, a aprovação da reforma 
da Previdência em segundo turno na Câmara 
e o resultado fraco das vendas no varejo pro-
porcionaram queda dos juros futuros - o DI 
para janeiro de 2020 fechou a 5,510%, ante 
5,521% no ajuste de terça-feira. O dólar, que 
se aproximou dos R$ 4, subiu 0,49%, para R$ 
3,9743, maior nível desde 30 de maio.

Aquisição do Casino pelo Carrefour 
não está em discussão, diz Abilio DIniz
Um dos maiores acionistas da BRF e do 
Carrefour, o empresário Abilio Diniz 
afirmou que a aquisição do Casino 
pelo Carrefour “não está em discus-
são” neste momento no conselho do 
Carrefour. Ao ser questionado pelo 
Valor Econômico se ele não se motivaria 
por um acordo entre as duas empresas, 
diniz disse que não. “Estou olhando 
para o agora, o dia de hoje”, comentou o 
empresário. “O meu momento de vida, aos 
82 anos, é outro, de curtir o que faço 
aqui. E não sei se uma operação grande 
é o que mais motiva meu time ou se o que 
motiva é ter várias pequenas operações 
como estamos fazendo.”
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Ford diz que pode haver acordo 
para fábrica do ABC em breve

A pouco mais de dois meses de fechar 
a fábrica de São Bernardo do Campo, o 
presidente da Ford América do Sul, Lyle 
Watters, disse manter negociações com 
um interessado em adquirir a unidade no 
ABC paulista. O executivo espera anun-
ciar um desfecho nas próximas semanas. 

O grupo Caoa, o único a mostrar inte-
resse, ainda busca a fórmula para bancar 
a compra, porque não obteve crédito do 
Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES). “Sou oti-
mista sobre a possibilidade de surgir 
um comprador, mas a janela (de tempo) 
está se fechando”, disse Watters durante 
evento em São Paulo.

MP da Liberdade Econômica 
poderá sofrer alterações

Com o prazo apertado para a aprova-
ção da Medida Provisória da Liberdade 
Econômica (881), que perde a validade 
no dia 27, o governo já aceita abrir mão de 
pontos do texto, contanto que o “cora-
ção da medida” seja preservado. 

Secretário especial de Desburocratiza-
ção e Gestão do Ministério da Economia, 
Paulo Uebel disse que o governo defen-
derá a manutenção dos artigos da “de-
claração de direitos da liberdade econô-
mica”, que preveem, por exemplo, o fim 
da necessidade de licenças e alvarás para 
negócios de baixo risco. A equipe tam-
bém trabalha para manter a proibição do 
“abuso regulatório”.

Vendas no varejo registram 
segundo mês de estagnação

As vendas do comércio varejista pra-
ticamente não saíram do lugar na passa-
gem de maio para junho. O volume ven-
dido teve alta de apenas 0,1%, no segundo 
mês seguido de estagnação, segundo a 
Pesquisa Mensal de Comércio divulgada 
ontem pelo IBGE.
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Para cumprir teto, STF terá  
de cortar R$ 92 mi em gastos

A tesoura chegou ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF). Para se adaptar às li-
mitações impostas pela emenda cons-
titucional do teto de gastos, a equipe do 
presidente Dias Toffoli elaborou uma 
proposta orçamentária para 2020 de R$ 
686,7 milhões, uma queda de aproxima-
damente R$ 92 milhões em relação ao or-
çamento deste ano. A proposta de Toffoli 
não prevê reajuste salarial para os minis-
tros da Corte. O tema será discutido pe-
los integrantes do Supremo em sessão 
administrativa na semana que vem.

Delação de Palocci 
à Polícia Federal 
implica a Ambev

Decisão sigilosa do ministro Edson Fa-
chin, do STF, diz que o ex-ministro An-
tonio Palocci relatou em seu acordo de 
delação premiada à Polícia Federal “pa-
gamentos indevidos” da Ambev aos ex-
presidentes Lula e Dilma Rousseff e a 
ele próprio. É a primeira vez que a mul-
tinacional de bebidas aparece nas in-
vestigações da Lava Jato. O interesse da 
empresa, de acordo com o documento 
de Fachin, era impedir o aumento de im-
posto sobre bebidas alcoólicas. No des-
pacho, não há menção a datas ou a valo-
res desembolsados pela empresa. 

INTERNACIONAL

As acusações do ex-ministro estão 
agora sob análise da força-tarefa da Lava 
Jato em São Paulo. A Ambev não comen-
tou. O PT afirmou que Palocci “não me-
rece crédito”. A defesa de Lula disse que 
o ex-ministro conta “mentiras”. Dilma 
não quis se manifestar.

Trump usa ataques para obter 
apoio a leis contra a imigração

Por embaixada, Eduardo 
começa a visitar senadores

Indicação à PGR deve sair até 
segunda-feira, diz Bolsonaro

O presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, viajou ontem a Dayton 
(Ohio) e El Paso (Texas), cidades em que 
dois ataques a tiros deixaram 31 mortos 
no fim de semana. Trump tem usado os 
episódios como uma forma de impulsio-
nar um acordo com os democratas em 
torno de leis mais rígidas sobre imigra-
ção, em troca do apoio a discussões sobre 
mais controle de armas. Protestos ocor-
reram na frente dos hospitais que o pre-
sidente visitou em El Paso.

O presidente da Câmara dos Deputa-
dos do Paraguai, Pedro Alliana, afirmou 
ontem que não existe a possibilidade de 
um julgamento político contra o presi-
dente paraguaio Mario Abdo Benítez e 
seu vice, Hugo Velázquez, o que poderia 
levar ao impeachment. Ele acrescentou 
que não quer que ninguém chegue à pre-
sidência “pela janela”, mas insistiu para 
que tudo relacionado a Itaipu seja inves-
tigado. Um acordo com o Brasil sobre a 
hidrelétrica abriu uma crise no governo.

Um relatório divulgado pela ONG Hu-
man Rights Watch denuncia que pelo 
menos 25 mil imigrantes venezuelanos 
habitam a região de Catatumbo, no noro-
este da Colômbia, e têm sido vítimas dos 
casos de violações aos direitos humanos 
causados pela ação de três grupos arma-
dos que controlam a região. A violência 
em Catatumbo é uma realidade para os 
moradores desde a década de 70, quando 
guerrilheiros do Exército de Libertação 
Nacional chegaram à região.

O deputado Eduardo Bolsonaro (PSL-
SP) começou ontem a percorrer gabine-
tes de senadores em busca de apoio para 
a sua indicação à embaixada brasileira 
em Washington. A primeira visita foi ao 
presidente da Comissão de Relações Ex-
teriores, Nelsinho Trad (PSD-MS). Edu-
ardo estava acompanhado apenas por 
seguranças. Para ter sua nomeação como 
embaixador confirmada, o deputado de-
verá passar por uma sabatina na comis-
são presidida por Trad e, em seguida, ser 
submetido a uma votação secreta.

O presidente Jair Bolsonaro afirmou 
ontem que pretende indicar o próximo 
procurador-geral da República até se-
gunda-feira. Bolsonaro disse ainda que o 
subprocurador-geral Augusto Aras “está 
no radar para a vaga” e mencionou a pos-
sibilidade de a atual chefe do Ministério 
Público Federal, Raquel Dodge, ser re-
conduzida ao cargo por mais dois anos. 
O mandato de Raquel termina no dia 17 
de setembro. Ainda ontem, Bolsonaro 
se encontrou com o procurador regional 
Lauro Cardoso, também cotado à PGR.

Câmara paraguaia afasta 
possibilidade de impeachment

Reduto de guerrilheiros na 
Colômbia recebe venezuelanos

Ministros do STF Optaram por dar 
“resposta institucional” sobre Lula
O presidente do Supremo Tribunal 
Federal, Dias Toffoli, já havia decidido 
conceder liminar a favor de Lula ontem, 
impedindo a transferência do ex-pre-
sidente de Curitiba para Tremembé (SP), 
quando os demais ministros o avisaram 
que preferiam dar uma “resposta ins-
titucional” no caso, sem a necessidade 
de “desgastar a presidência” da Corte. O 
episódio foi visto no Supremo como uma 
manobra do ministro da Justiça, Sérgio 
Moro. A informação é da coluna Painel, 
da Folha de S.paulo.
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GERAL

A derrota para o 
Internacional por 1 a 
0, ontem, no Minei-
rão, pela semifinal 
da Copa do Brasil, 
encerrou a passa-
gem de Mano Me-
nezes no Cruzeiro. 

Após uma reunião com a diretoria ainda 
no vestiário, o treinador acertou sua sa-
ída. “Eu gostaria de comunicar oficial-
mente que a gente interrompe o traba-
lho no Cruzeiro. As coisas podem piorar 
e elas não podem piorar. A série de jogos 
sem vitória, a maneira que a gente está 
perdendo, são sinais de que algo precisa 
ser mudado”, disse. Mano iniciou sua se-
gunda passagem pelo Cruzeiro em 2016 
e conquistou quatro títulos: duas Copas 
do Brasil (2017 e 2018) e dois Campeona-
tos Mineiros (2018 e 2019).

Proibidos, bingos atuam com aval da 
Justiça; MP apura se há irregularidade

Casas de bingo têm funcionado nor-
malmente na cidade de São Paulo, que 
vive uma retomada do jogo com aval da 
Justiça. Autorizações judiciais foram 
concedidas a entidades beneficentes 
que, por sua vez, se associam a empre-
sas para montar os estabelecimentos. A 
Prefeitura identificou ao menos quatro 
locais que receberam permissão para 
operar. A gestão Bruno Covas (PSDB) 
disse que está “impedida de realizar 
qualquer ação administrativa”. 

Ao mesmo tempo, o Grupo de Atua-
ção Especial de Combate ao Crime Or-
ganizado, do Ministério Público de São 

Paulo, tem investigações abertas para 
apurar se há entidades de fachada atu-
ando, na prática, com fins lucrativos. O 
órgão não divulgou quantas e quais enti-
dades são investigadas atualmente.  Ao 
menos oito bingos em funcionamento 
foram mapeados na capital apulista.

Dois foram abertos nos últimos qua-
tro meses: um na Avenida Jabaquara, na 
região sul, e outro na Francisco Morato, 
zona oeste. Ambos são autorizados a 
destinar verbas a um projeto de acolhi-
mento de crianças e adolescentes que 
vivem na rua, da entidade beneficente 
Casa Taiguara.

ESPORTES

MEC bloqueia R$ 348 milhões de livros e material didático

Salles sai em defesa da gestão 
Bolsonaro e critica a Noruega

O ministro do Meio Ambiente, Ri-
cardo Salles, defendeu ontem as ações da 
gestão Jair Bolsonaro na área ambiental, 
o que levou a um bate-boca na Câmara 
e a críticas à Noruega no Senado. O país 
nórdico tem se mostrado contrário às 
mudanças propostas pelo governo no 
Fundo Amazônia, principal programa do 
País de combate ao desmatamento. Em 
audiência no Senado, Salles destacou 
que a Noruega, que responde por 94% das 
doações de R$ 3,4 bilhões para o fundo, 
possui passivos ambientais. “A Noruega 
é o pais que explora petróleo no Ártico, 
eles caçam baleia. E colocam no Brasil 
essa carga toda, distorcendo a questão 
ambiental”, declarou o ministro. Salles 
também participou de uma sessão na Câ-
mara, onde houve discussão com parla-
mentares. O ministro deixou a audiência 
escoltado pela política legislativa.

Corinthians vence o Goiás no 
Brasileirão e vai à 5ª posição

Após perder em casa para o 
Inter, Mano deixa o Cruzeiro

Famílias reclamam de omissão 
do Flamengo após incêndio

O Corinthians venceu o Goiás por 2 a 
0 ontem, no Itaquerão, em jogo adiado 
da sétima rodada do Campeonato Bra-
sileiro. Com o resultado, o Alvinegro en-
trou na zona de classificação da Liberta-
dores, em 5º lugar, com 23 pontos.

Seis meses após um incêndio de gran-
des proporções nas instalações do Ni-
nho do Urubu deixar dez jovens atletas 
mortos e três feridos, a maioria das famí-
lias das vítimas fatais ainda não foi inde-
nizada pelo Flamengo e as negociações 
estão travadas. Por enquanto, o clube 
entrou em acordo com familiares de três 
jogadores. Algumas famílias reclamam 
de descaso e omissão por parte do clube. 
“O Flamengo está irredutível e as famí-
lias estão indignadas pela ausência total 
de diálogo. Estão se sentindo abandona-
das”, diz o defensor público do Rio de Ja-
neiro, Rodrigo Pacheco.

Material didático de escolas  
em SP tem questão sobre Doria
Material didático para escolas da 
rede estadual do Estado de São 
Paulo, produzido pela gestão João 
Doria (PSDB), reproduz texto do 
governo e pede ao aluno que escreva 
o nome do governador em um dos 
exercícios. De acordo com a FOlha de 
S.Paulo, o conteúdo está na coleção 
Aprender Sempre, do reforço no 
ensino de língua portuguesa e de 
matemática, na edição destinada a 
estudantes do 5º ano do ensino fun-
damental. A Secretaria da Educação 
de São Paulo afirmou, em nota, que 
o conteúdo “foi elaborado por pro-
fessores da rede estadual”.
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cruzeiro
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O Ministério da Educação (MEC) 
bloqueou R$ 348,4 milhões de produ-
ção, aquisição e distribuição de livros 
e materiais didáticos e pedagógicos 
para a educação básica. O valor corres-
ponde ao contingenciamento da pasta 
anunciado em julho pelo governo como 

parte de um pacote de cortes de R$ 1,442 
bilhão em diversas pastas. Os dados fo-
ram levantados pela ONG Contas Aber-
tas. Em abril, a gestão Bolsonaro já havia 
anunciado o bloqueio de R$ 5,8 bilhões 
do MEC, o que culminou em protestos 
de professores e alunos no País.
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